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aviíitartdo-se uma pessoa do mesmo sexo « ^^TT^? 'QL-^f111 ^ |T^é um pesâimo diagnotico,sucwdct.do jus** •* ^W-&W***»h#
tamcnte o contrario se a pessoa fâr de
sexo diftereüte. tA de bom augilrio «a-
bir-se à rua coin o pó direito c, se ao
dobrar a primeira esquina,, avistar-se um
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CtlllOllIQIlETIS
0 prolesto solemne, lançado na Ca--

pitai do paiz, pela bancada cearense na
Câmara federal contra a chapa de can-
didatos a vice-presidência do Ceará,
lançada pela executiva do partido apoia-
do pelo actual presidente do Estado, é
o mais cabal attestado de que os nos-
sos illustres representantes estão anima-
dos dos mais nobres sentimentos de pa-
tríotismo e dezejam restabelecer a paá
e a concórdia no seio da familia Cea-
rense, implantando uma politiza sã e
moralizada. Dois doã nomes indicados
naquella chapa, absolutamente nõo se

impõem a estima dos cearenses bem
intencionados e são a completa nega-
çào das aspirações e necessidade do
Estado, que dezeja abandonar o inv*io
caminho que ha alguns annos vem tri-
lhando. Oexrao. sr. dr. João Thomé de
Soboya e Silva, pára melhor cimentar
no coração do cearense nortista a sym-
pathia que desfructa, para mais se ele--
var aos olhos dos que conhecem a po-
litica do Ceará, para. transformar ea-
ta sympathia em verdadeira venera-
ção, devia ter acompanhado a egrégia
bancada naquelle nobre gesto.de patrl-
otismo.

A nossa situação actual absolütamen-
te tíão comporta para cargo desta na*-
tureza, políticos em plena etlerveceu-
cia, cheios de ódios e antipathias, sem
outro ideal alem da sua Constante as-
cençâo na vida publica, como soem ser
os dois nomes apontados pela executiva
do partido dominante para Io e 3o.
vices-presiderates. A prova e-videtfte de
que o direito, a verdade e a razão es-
tão ao lado da bancada cearense está
no facto ds ter o Partido Republica-
no 

'Cearense, 
apresentado em op-

posição a chapa do. governo, tres
dignos nomes de cearenses disttn-
ptos, tres políticos moderados e bem
intencionados que não olham a politica
pelo prisma vesgo dos interesses indivi-
duaes, que acima do partidarismo
põem cs interesses vitaès do Estado e
que. nã'ó fuzem profissàpda politicagem.

Podemomos aíTirmar que se neste
paiz fosae possível a liberdade do voto
e tivesse algum valor o suffragio popu-lar, a chapa do Partido Republicano
Cearense, teria o sufrágio Unanime dos
cearenses, tal o desinteresses politicoe o patriotismo qiie a ditou,mas, como1,
infelizmente, a eleição nesta mi-
será Republica é um mitho alvar, os

XLVÜ
Anno Novo

Na embr,yogene do tempo.>cheia do tra'
sições está marUadâ para amanhã, á meia
mnite a finalização do fatídico anno de
1915» NóaSj que de ha muitos annog, des-
de qüe rabiscámos para a imprensa, só
motivos temos para com as cores mais Car-
regadas faaer o boá,a**fora dos annos que
se foram- o que poderemos dizer deste
-terribilissimo 915 que alimentando o in*
cendio europeu fornecendo-lhe mais com*
bustWel, trouxe a bancarrota ao Brazil e
a fome e a mizeria ao Ceara ?Nao achamos
no vocabulário português*, palavras que
bem traduzam a perversidade deste per-
Verso anno que agoniza para bem da hu*
manidade,, e que d'aqui ha algumas horas
se irà envolto nas dobras do passado,
deixando no livro da hümaha historia
uma feia pagina de lucto escripta eom
lettras do sangue. Não querendo profanar
o cadáver deste trágico «morto» rclem«
brando a odysséa de seus crimes,, dh*i-
gimos a noss8 penna para o anno quo
entra, do qual, se ainda nos pode-sse fal-
tar alguma coisa de ruim, se aos nossos
soffrimentos ainda fosse poflsivel augmen*
tár*se novos martírios, certamente nSo
esperaríamos outra coisa^ visto como as-
sim tem acontecido com todos os outros
annos desta ultima década. Como,, porem.,
é ultra-impossivel- não sò o augmento cp-
mo até a continuação dos nossos soífri-
meiMos, ó licito esperar que o 1916, que
jà nos acena com um benellco inverno e
um criterioso governo,* nos traga üm bal-
samo süavisador dossunosses inales*

Procurando dar esta chrortieaaaBpectòdi*-
tferettte ao das dos demais annos em que
se queimam incenso em torno ao berço
do anno que vem, e se atiram pragas e
ífraldiçües de eneontro ao ataude do anno
que se vae., damos hoje aos nossos leito*
res, uma serie de fáctos tidos como pre-
núncios de felicidade e desdita. Apesar de
infensos aos Videntes e prophetas, como
descobrimos no publico Verdadeiros adep-
tos das superstiçêf-es e dos augures, damos
aqui uma lista de superstições adoptadas
na passagem do anfto^ que a dispeito do
intenso progresso ôa cultura popular,,v£m atravessando os séculos remotos,, ca-
da vez com maior a ceei ta çào.

Para muita gente é tido como auto de
fô quo,, assim como se começa o anno,
assim se o acaba e por isto todos proou-ram cemeçal-o o melhor possível. E' de
bom augurio, comer-se 12 ameixas às 12
badaladas da meia-noite de 31. Nessa
noite não se deve tomar cerveja que ó
de màu augurio, emquaftto o vinho tinto
é um sublime conjurador de desditas.
Sonhar com pessoas extranhas e desço-*

cavallo castanho ou baio, è bôa sorte, ao
passo que è de mau prenuncio se o cavallo
for russo ou branoo-Ha^entretanto. um me*
i«- de conjurar o mal.ao passar-se por um
annilr.al destas duas ultimas cores, cospe*
se para um lado_, mesmo em prefuizo da
higiene, dizendo-se «Amor,- Riqueza e
fortuna.» As vacas *ambein tôtn grande
influencia nas supertiçOes t. na matihã do
antio l\ovo não se dev« tomhr leite de
vacca bargada que prediá viuvei n&quelle
anno E' preferível o leite da Vaccapre-
ta que annunoia próximo casamento.

E como estas sfto innumeras as super-
tições adoptados no dia de A.nno em todo
b orbe e entre todos os povos.

•JüSÉÜfl.

ORTÔGRAFHICA
Não tendo competência para discorrer

proficientemente sobre tão grave asump-
to. paia tratar do qual preciso é, pòr
em jogo, as línguas mortas,, ej como de
línguas mortas conheço apehas as qUe
se vendem m matadouro,, franque-
sa no caso, recorro<-me ao tratado es-
cripto pela penna fulgente do erüdicto
dr. Antônio Cândido de Figueiredo. No
seu trabalhoi faz uzo, o eminente es-
criptor do sisthema écléclíco» isto è, o
sisthema, que procura harmonizar, o
mais possível, a etimologia coni a sônica,,
que é, na opinião da maioria, o meio
mais racional dô se escrever.

Muitas-J tóm sido, as tentativas de rè-
formaj na arte de oscrever português.
A mais enthusiasta campanhaj à favor do
sisthema sônico, sustentoU-a Barbosa
Leão.

Era um simples cirurgião do exercito,
sem cultura, que^ dominado pelo ideal
da máxima simplificação orthographicaj
tomou por base o lema «éscreVer-se como
se pronuncia, e, de lança em riste, qual
D-, Quixote, contra o moinho de Vento,
atirou-'ge aos etlmologistas e à rotina.

íS, aqui,, eU aproveito a ocasião^ para
citar, «ad íiterara». Figueiredo ;

ftO que faltaVa è Barbosa LeãOj era, a
educação scièntiflca, que desse â seus
planos, traços Uniformes, e, o espirito
de cohciliaçaoj Ô indispensável em tddas
as reformas.

((Qual foi o resultado t
crOpuseram-lhe barreira compatítaj apu-

param*no sem distíUaSáão, e, outro.tjual-
quer, toria desartimado^ elle não 1 Con-
tlnuou a lutaf. Forfiotí no PÒstOj tira
grémiO;! de que foi presidente d Conde
de 8amod&es, í e, .leVantoliy-spusadamente,
o pendão da reforma.

tr E, depois,, como deVitado missionário,,
percorreu as provií.iciàSj conferenciou com
as redações dos jornaeSj escreveu livros
de propaganda, eà leVahdo*os, debaixo do
b»-açorf viaitou-me na minha casa à rua
Santo Ambrosio.

«Soubera e vira pelos meus livros, que
eu desadorava Um pouco a rotina ir\-
consciente,, e vinha pedir*me que o au-
xillasse na Campanha, procurando influir,
principalmente no ânimo de alguns meus
colegas,, na imprensa periódica.

«O pobre Barbosa Leão,,, tía-ü das nu-5
vens, quando lhe declarei,, que não era
partidário da orthographia sônica,

«E-' verdade que a escripta se inven-
tou para representar a fala, e seria gran-
de Conquista, chegarmos a esdrever como
pronunciamos.

«Mas(—pondarei-'lhe eu,---no estado ac*
tual da língua portuguesa^ tal plano, tem
de ficar estéril, porque ainda se nào
uniforráisou a ortboèpia nacional; no Mi-
nho náo se fala como no Algarve; na ei-
dade^ não se fala como tio campoj dentro
atè de um instituto cientifico, o sábio A.
diz. assim, e," o" sábio B. diu, assado^ oü
frito. Ora, «tvorevomdo Como pronuncia"
mos,, teríamos tantas línguas como falaresj

j-isto è, teríamos outva Babel, ao lado da
Babel que se quer combater,

«Barbosa Le&o reconheceu, qtfe em vêz
assaü.ar de frenlej a torre da -rotina

era preciso ir subindo o uesladeiroy como
dizein os transmoutanos,' mas não teve
paciência» para tanto.

«Morreu «sem ver á sua Torra da pro-

iMBi-tTrwiiiij^-aigiMiiii^WBriVi s^as^asB^avàJaW^ÊSBSKk

semelhantes áquollas donde provêm, nd
latim, rto grego, ou notitra qualquer Jin-
gua.' 

Dà margem- à tanto erro» este si-.th'>
ma 1 Raros sào os que podem es<-re.vf-r*
ettmologicaincuto «in toda a linha. R-
um sislhema itripossivel; de se genoií«li-zar, demanda muita erudição., a nao ser-
se incoerente.

E, para comprovar isto basta vciv co-"
mo escreveram os mestres da Lingua:

José Fdieiaho de Ga-uilho,, esci'ov«?u.
praneto, tamuiHiiho, inaotai-, scliismai',i'o*
pto ! etc.

O próprio Latino, Uolchista eximiorf pre-
gando etimologias gre-^asa escreveu: (v-i-de O. F.) si.sLlieui-il.i.sal'5,. civilisar etii.-És-

'<

benefko concurso para a bòa marcha
nhecidas, é Um bom augurio que dat» dos te melhor facilidade dos serviços» Cor-antigos gregos, ao passo que è nefasto 6o*ídsaes Saudações.—Edmundo Alonte.Di-"r^fl0.1?!. 

üe^0?s ^'ueridas-, Accordar jrector dt da E E. de Sobral».
Pelo telegramma' acima vê-se que o

sr, presidente do Estado, ao contrario

A politicagem nos
serviços ptéticos

Do sr.dr. Edmundo Monte, engenhei-
ro-chefe do serviço de prolongamento
da E. F. de Sobral, recebemos o se-
guinte telegramma.

«Cratheus, 22 de Í2 de 101õr=Exmo.
Snr. Deolindo Barretto,M. D. Director
«d*A Luòta»—Acabo ler no numero de
Vosso jornal de 15 do mez corrente a
local sob d titulo «a politicagem nos
serviços públicos», e peço permissão
para ponderar que fqst-P.s mal imforma-
do sobre a organisnçáo de commiBsao
ora incumbida dos trabalhos de cons-
tritóçfto. na E. de ferro de Sobral. A ex-
ecuçflo desses tabalhos, como a daq.uel-
les dVígual natureza ora em anilamen-
to nu Ea de ferro de Baturité e no ramal
de Amarração,foi eonfiada ao segundo
dístricto de fiscalisaçao das Estradas,
e cujo Engenheiro Chefe, cabe, por esse
mesmo motivo, a direeção Üeral e su-
perior de todos os trabalhos. A mim,
na Estrada de Ferro de êobral como aos
distinclos collegas que se acham na di-
recção immediata dos serviços de cons-
trudçao de E. de Ferro de Batuiité e
do ramal de Amarração} cabe um pae
pel equivalente aos Chefes de secçoo
nas commissões especiaes de cortstru-
cçOes de Estradas de Ferrm Nestas
condições ao dr. Couto Fernandes, qüe
com tantocrilerio.e geral satÍ3tação dopu
blico vem dirigindo os serviços da Re-
de de Viação Cearense, competia nas
nomeações de todo o pessoal da com-
missão, rnas fel-as de inteiro aeeordo
commigOj- e alegro-me em reconhecer
que recahiram em pessoas coípasses em
cada uma dos qtííaes tenho certeza de
encoDtrar um bom auxiliar para a feliz
execuçãodos trabalhos.Poi- ainda uma in
formação desta commissão,em1 cujo pes-r
soai se encontram representantes de to-
das as parcialidades do EstadOj e posso
vos asseverar q.tte de' parte do Exmo.
Snr. Presidente do Estado nern de seus
dignos ajxihares do Governo não hou-
ve jamais pressão oli exigências politi-
cas para conr o pessoal da Inspeciona
das Estredas, a- qUe,pélo contrario «sem-
pre prestigiam, prestando, i0-)',mYii8áo-> e* ademais, amoitalhado na alcu-
das as vezes que se' offerece ensejo,',lha do ^òmo°

quecido quu a tót.mo'l.oj4a grega ih.efíu^
manda escrever; sisteuiatiáíar, civili;*ar.

João de Deus dizi*; na inlnlia oi-Lho-
graphia, è a orthographia dos tipogu-ü-
phos (!)i

Almeida Garrett^ o mavioso pncti o
dramaturgo sem egual, o ro.iriánüi.stà uni*
ginoso o subtilj fazia tal co.niiizão dé ur-
thogrdphia, que no seu livro A .lo/úmla,
le-se: oütr'hora, nera ae sabia 

'distiV.
Soares de Azevedo,chegou irmsmü a d:*»

zer: Ai dos etimologistas f
Porque um etimologista radical, deva

escrever!
Am<>. Saudações-
Recebi hontem, quando; mais*chaIados

e socegados estávamos,, sua charta__ comi=
mun'icando*-nos Greia*aíie, estamos
haghora, diante de tammanha prova dô
aflecto, sinceramente commov»dos.

Seu artto. atto e obro. Chis Phophono.
Escreva assim., e vejajo que lhu sucede-

meu caro e illustre leitor..!
Mas, assim o manda a etimologia !

; Resta só" o sisthema ecléctico, o rnaiaí ,
racional;, aliado que seja íis simphficaçõeil
mais justagj como \ a extirpaçâo das let-^
trás geminadas, dos grupos Consoftantais^
da lettra y,t k e outras, que nos principio!»;da linguagem eníf-avam na Composição
de tantas palavras taes como • pay, mayt
mujto^etc , hoje jà não entram etc.

Findo, augurando a mais retumbanto
vitoria ao ecléctismo *

á. i,*2
——— —-_-»»>*..¦-¦•¦ -.- 

-.

A «Emulsão de Scott.» é um remédio
divino,, a sua efficacia está confirmada ha
muitos annos. aAttesto que tenho eriipre*
gado em minha clinica com excellentes
resultados rios cagos de eníraquecimentoá
geral a «límulsãd de Scott» dos Snrs.
ãòott ife Bowne de Nova York, O qui*atteso é verdade sob a (è do meu grau.

»Dr. C. Lino Coelho da Paz>
«Maceió».

dy

Vo.os serão burlados na apuração e os „-««. »a, «»^Ua-* ¦.¦.u«i-iuc,s. «uuuiuhij
verdadeiros eleitos serão sacrificados I com o rosto voltado para o oriente e dei- '
em proveito dos que são acobertados tado sobre o !>ado direito ê um feliz pre--
pelo manto protector dopoder Feconhe-'BaS''0-'^0(ia Peysoa aue no dia de annonovo
cedor.

Elixii dc Nogueira do ^pharmaceutico
SllaVEjKA 6 o regenerador da humani*
dadSa,

botar fim vestido ou Uma simples grava*
ta verdt**' n&o casará jamais, ao pas-so
que usando dc preferencia o szul,
consegue os mais fefiáes casamcntoSa
Quando o relqgio soar a primeira ho-
ra Uo awne-ndvo chegandò-íré à ian.ella e

do que noticiamos, em ediçfto passada,
nenhuma interferência leve na distribui*-
ção doía cargos mais elevados no.serviço
do prolongamento e que a assencia do
rabelist.as em taes cargos, pode ser
ftttr-afóúid-ft á mera coineidepicia.

«Infeliz !»
Como se pode depreender, Cândido de

Figueiredo,, não é sônico, porque, ehrbó'
ra, este sisthema,, tenha os seus adeptos^
e, leve o santo lema*Escrevesse como .se
pronuncia, è absolutamente inaceitável',
porque sem arrecear de cair em erago-
ro muia quasi, de indivíduo à indivíduo;
haveria logo„ caso este sistllema fosse
adoptadojtantas ortographias,, quantos são
os infelizes, que maculam a coasta lin-
gua gem do épico dos Luziadas !

Temos o sisthema etimologico, que pro-
cui-a eã-ci-tívci" as pala^lW.o mais possiveb

-**«<*-

CARTA
Escrevem nos
«Camocim, 18 de Desembro de 1915

—Exmo. Sr. Redactor d'"A Lucta"-*-»
Com a presente venho mostrar-lhe as
perseguições de que tem sido Victima
o meu pae, o Snr Cãpm. João Salda-*
nha de firittò, proprietário do sitiai
denominado «Íboassii-Velho», no muni*
r-ipio de Granja, cujo. sitio cerca-lha
um ten^eno. de mais de uma e meia
íegàd qüe até então era composto de
palmeiras, e que nos annos escassos
coma este, que atravessamos, servia
paira auxiliar a pòbfssa- fornecendo-
lhe os cocos das palmeiras. Acontece
que dos ultimos dias do mez de . No-
vembro até esta data o cheíète da si-*
tuar-ão dominante no Iboassu', tem
mandado òs seus esbirros e agregados
entrarem em nosso si'io «Iboassu'-Ve-a
llio», cortarem a machado as palmeiras
que' tèm o cacho de coco, roubam ô
coca e deixam cortadas pelo tronco
para nunca mais brotarem centenas e
centenas de palmeiras, cuja arvore íruc-
tifeffí tem prestado tanto» benefícios a
pobresa faminta nos annos ruins como
Ibran çí; de I'íX>Ü, 1904,'1907 e 1913,
em cujas ôpoChas de miséria, sempre
meu p?aS' auvílicu a pobrusu d'a)lj eefe? 4
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produeto das palmeiras que elb
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que elles mes'"os hoje esiao eorfando, a mandado
domiiiauledo chefe poliliecda Síliíacáü

uo..(lislriclo do Ibuassir. 
*

; -iá trns vezes meu pae, lem éolicfta-nogarrialrns ourasuH p-opii-dade aosaetuae-sdoniiimilures (|a í-iluaçãb, e nu*da ten, obtido, pónsu -qne divido sermeu pae um dos dirigeifces do parlidoque, apoia o cel. Franco Rabello, e pore e ho •rór.o.so.';rnolivo não lem rjirèitó"-nhurn de privar quu ós salleadores
devaslerri-, roubem, acabem finalmente
çv)in as b.-iuf íioiiasuy seu sitio, e detoda smi propriedade, que está sendoinvadida Iodos os dias por caboclossem responsabilidades, e meu pae, quecontinue sofírendo grandes prejui-zo-i sem ter para ; quem apellar, pór-que os poderes públicos da comarca defranja, negam-lhe todos os dire.tos:

W
pai. Tudo islo e mais o facto de vera. sua terra que tanto amava, eíilegiiea_ verdáid.-iros corsários da demo.°ra-cia, accarrelou-lhe sérios desgostos, queminto cuntnbuirahi para o seu prema-l.uro fallecimento

Espalhíuia a aterradora nova- quetoi recehidu pela sociedade sobr&IenSecom a rnaxima consternação, a casa doillustre morlo, que foi Jogo transforma-da em câmara ardente, encheu-se de
pebsoas do largo circulo de suas relações
que com a dèsola.la família iam chorar airreparável perda.

0 enterramenío eílecluou-se na ma-nha do dia seguinte,sahindo o presidofúnebre composto de uma exlraordína-
ria concorrência e precedido da Irman-c ade do b. Sacramento,da casa enlueta-da, a rua Senador Paula,para o cerni-'terio S. José onde depois das ultimas

¦^^í-5-_-SS21***"-»" ¦¦¦Ba *m"s (**»•-'-•»>_»-.

I CfNVílTE
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m , ----- — v.i.. ._.two. ¦ lciiu o. jose on

meu r,ae, sem ter o sacerdotes,ficou sepultado. Do alaudeoffi meio de sanar' lautos roubos e tan-tas perveisidades.
Disponha do Am0. sincero

Manoel Saldanha, de B. Janior

^?ll|p§|ip55!^ 
"^i^ss^JíSjÊ? Ikk^íf*,.

Victima de pertinaz moléstia, que hamezes lhe vinha minando a saude e pá!ra a qual.furam baldados todos os es-forços da sciencia, empregados com to-da a solicitude peio distineto clinico Dr
Manoel Marinho de Andrade,, sucum
biuem sua residência nesta cidade no|Ss Mendes, ManoelFed^R Men-

pendiam as seguintes coroas mortuarias—baudade de sua esposa e filhos—Elerna saudade de Piragibe, Naninha,e Mana i\eyde,-Saudade de Fiavio eMirai—baudades de seus cunhados esobrinhos.»
Lamentando a perda do distineto ci-ciadao, «a Luelu_> que mais de umavez viu fulgürar em suas columnas abrilhante collaboração do talentoso ho-mem de letras, verte uma ardente lagn-1

ma de saudade á beira do seu túmuloe envia a desolada lamilia enluetadaa nota sincera do seu pesar.Entre as pessoas que acompanharam
o cadáver á ultima morada, colhemosos seguintes nomes: Coronéis Josó Fi-
?.Uev,"a í6 ?:5í.Pê e'Si-va> Antônio Ene-

Men-

J^OlG ipoSA DS...MÜLAPESSO^

, Francisca Aragão. Paula Pessoa eseus filhos, genros e irmãos convidam
a todos os seus parentes e amigos parafazerem o caridosofíobsequíó de assisti-rem ;as missas do 7* dia (f- de Janeiro
próximo] que - mandarão " rezar ás 5horas cia manhã na Egreja Matriz poralma de seu inesquecível esposo, paesogro e cunhado João Barbosa de PaulaPessoa, fallecido a 26 de Dezembrocorrente, pelo que. se confessam eterna-menta gratos.

Sobral, 28 de Dezembro de 1915.

*Í_*S!S5P5!"^,^kw

•yff-No mesmo dia, o sr.MdáPMarínhó
tosoenço, activo auxiliar , no com-mercio. {$¦$$

..No dia 3—A exma. sra;.1'"dona,, AlziraI^reto Araújo, virl.uosa*:fçspbsa"ao ad-vogado F. das ChagasAraÜjóV ' 
|J4No dia 4-0 sr. Ardst'idésMiltpÍi,,èar-

reto. ®me &m ¦¦ mmi
a

NASCIMENTO

valioso attestado
do seu mandato

d*
no

Bxtertiaio Gondltn
O professor Antônio Gondim Lins

avisa o publico sobralense que no dia
3 do mez entrarile reabrirá o seu éx-
ternato, achando-se a matricula aberta
desde jã.

Infeliz Sobrai

TRILOGIA. DE MIZERIAI

O lar da? nosso distineto amigo João<¦apote do Paula foi,.eurique_ído-no dia 2.-1ao lliiento com mais um interessante che-rubim do sexo feminino. A» mimosa M
çemnascida auguramos ; 

tim eterno
rZÜ°' $*JFÈ$ «'«balado pelas íiuVásfagueiras da felicidade.

FALLK'1ÍM'ENrfO
fSSXSSSfSt—i

Falleceram. respectivamente, nos dias!ü e lb de outubro em um ..combaéo dasorcas britânicas c-om as àHcfifòü- os srs
IrP Lr0,,gh rH0™eU'> dtí 2S »™°s àedade eJobn Jobrtson tíosself, de 37 ari-in-s, ambos irmãos do sr. Baron Evansliosse 1, digno representante da Compa-nhia faiuger nesta cidade,.a quem apre*sentamos as nossas condolências.

f BSrá dias deste mez falleceu em San*ta Lruz o sr Capitão Manoel Josó Vieiraconceituado commereiante alli

o que significa um
bonelioa excceMcão
anno a íindar-sq.

No dia J.6 de Janeiro etttrante haveráuma nnpoiient0:sessào;magna pa. qual se-ra dada posse a nova directoria reeleitaPenborado agradecemos o convite quêtivemos para o auspicioso festival.

tlaliiicaç&o
Em nosso serviço lelegraphico cíâódição passada,; por descuido botamos

d\\ Würtm Marinho de Andrade paraò 2- vice-presidente do Èstalio em vez
rie dr. doão Marinho'de Andrade.

Dr.Marinho de Andrade

Residência—Rna Senador
Paula

SOfíR.\L > CEAÉA*

Pai
íada familia

à sua alma e pecamos â süa deso*

" 41 VIAJANTES

Barbosa de Paula Pessoa, membro
de uma das mais importantes íamilias
do Ceará.

Filho do talentoso jurisconsulto se-na.lor Vicente Alves de Paula Pessoa
e de sua esposa dona Anna Barbosa
de Paula Pessoa-, nasceu nesta cidade
no dia 24 de Novembro de. 18(38, eaqui permanneeeu até 1883, quandopartiu para S.. Paulo, rnalriculando-se
no collegio dos Jesuítas na cidade doitu, daquelle listado. ( oncluindo o seucurso de prenátórios no Rio de .lanei-ro, em 1889 matnculou-se na Faculda-de de Direito do Recife, onde inleres-ses particulares foram arrancai-o antede terminar o curso, que vinha fazen-do com muilo brilahntismo e tizeram-
no regressar de novo á sua lerra. A 22de novembro de 1890 contraiu casarneu-to com a exma. sr. dona Francisca deAragão Paula Pessoa, d:>cujo matrimo-
mo houve muitos filhos, dos quaes so-brevivem a exma. sra. dona Naninhade Paula Pessoa Mendes, casada como sr lese Piragibe Mendes; dona Mi-mi dç Paula Pessoa Viriato de ^abovaca.sada com o sr. Mavio Viriato deNiboya; o. joven Vicente Aragão dePaula I essôa e 7 menores.

O coronel João Barbosa era um cava-lhe.ro de invejáveisyir.iudes,de um cara-cler iilibado,,te uma honestidade inataca-vel,esposo afFèctuosó,pae exlremos,cida-
dao disincto c amigo dedicado. Poeta e
prosador às pulso,orador robusto, pres-tpu inestimáveis serviços á sociedade e à
polilica cearenses. Democrata e republi-rauo de principio, esteve sempre na'vanguarda da fileira gloriosa que comba-teu os governos déspotas do Ceará eoeeupou no governo do Coronel Fran-co Rabello o espinhoso cargo ale oro-motor de Justiça desla comarca, no
quai se constituiu o Asylo da lei, amuialha intransponível entre a justiça ea innocencia atacadas.. Esta sua iuti*an-.sigencia. valeu-lhe uma forte correntedejodlosidade por parte de espíritostreiegos & alnbiliarios que, aproveitai!-de» a queda do governo cie então,na qual,quati se dissolvia a sociedade cearen-
m promoveram-líie a mais ferrenhav- torpe perseguição, chegando mesmoa enviar é sua casa, por riais de uma-v-eze 

quando já era éílè' presa da ter-nvel erdermidade que o victimou, man''lados de inti
«-.•sei

odato Carneiro, Joaquim da SilveiraBorges, Alexandre Soares, Manoel Ar-thirr da Frola, Alexandre Mendes,haymundo Nonato de Vasconcellos, Jo-sé Godofredo do Amaral, Alberto Amaral,Henrique Rodrigues,Joaquim Aris-lides de Albuquerque, Francisco AlvesParente,, Julio X. de Aragão, João Ju-Uo Parente, João Capote, Drs. ManoelMarinho de Andrade e tíugenio Saboya,hlavio Viriato de Saboya. Raumuudo-Jouizeti CoKd.m, José Paula Mendes,-.¦Josculo Barreto, Everaido Porto, ira-
puam Mendes, Antônio Mendes devasconcellos, Vicente Gomes Parente,
Major Alaiico MonfAlverne, Euripe-des F. Gomes, F. Potyguara da Frota,afiliou Andrade, dr. F. Juvencio deAndrade, José Leoucio Gomes de Amdraçle, Coronel Plácido Fonlenelle, Jo-sé Pergentiuo de Paula, José Frota,
coronel José Cândido Gomes Parente,Galdiao de Lyra, dr. João Julio de Al-meida Monte, José P-iragíbe' Mendes,baiviano Cavalcante, Pedro MendesCarneiro', Francisco Aragão, João Sen-na* Craveiro Filho, Eugênio «Adbuquer-
que, João Figueiredo de Paula Pessoa,João Gutemberg Mendes, Ernesto Ma-rinho de Andrade, Eslacio Rodrigues,Vic or de Paula Pessoa, Antônio Nabu-co de Araújo, Capilão Antônio de Agui-,ar Filho, Antônio Gondim Lm*, FItrmenegildo Anastácio, Jones Monte'Jübe Osmar da Frota, Coronéis Fruc-tuoso Frola, e Estanislau Lúcio C-Frota Raul Monte, Mario Cialdine,Jucá Vasconcellos, Luiz Zacharias, Co-remei Francisco Porphirio da PóbtéMaximirio Barreto Lima, Archelau Tor-res de Silva, José Rodrigues.JofloZoa.

mo lhomaz, Deolindo Barreto Lima emuitos outros que nos escaparam.

QUANDO ELLES QUEREM
Em dias d* semana finda o sr. dr.

Francisco do Amaral, esquecendo oS hòr*
rores da crise que rrôjs põ.>, eni verdadei-
ros embaraços liiiane..-,' »s. ui-míIou <lcs*
telhar e arrancar as porUo, ai0 uma sua
casa à rua do Rozain., n , qual residia
unia pobre e virtuosa •*; >.nboi.i., que poruiillculdades. da vidvi iíi > pôde eflociu-.\r
o pagamento dos alugueis. ELLES mais
por odiosidade, ao dr-; Amaral do que
por compaixão ã desVenturada senhora
immediatamente . muniram esta de um
«habeasacprpus'- e postaram à frente da
referida cas.» força policial para fazer res--
peitar o «habeas-corpu--*> e aguardam o
termino das íerías no Poro, para cobrar
perdas e damnos,, o qile aflnal esta de
accordo com ,a lei.-

QUANDO ELLES NÃO QUEREM
Na tarde de 23 do fluente o advogado

Francisco das Chagas Araújo foi entupi-
damente aggredido cm plena praça do
Mercado', pelo sr. Francisco Monte,, qu<-armado com urn formidoloso punhal jámuito conhecido do publico e da políciasobralense investiu contra o ar. Chagas
Araújo, que desarmado e indefeso rece-
beu ,'*) ieves furiiihultos na cabeça e algu
mas pequenas contusões, ü. agressor gu'-tou depois desassombradamente que o
agredido o processasse^ e apesar de ser
est-i a septima ou oitava aggressão prati-cada por este senhor no governo aetual',
ello ahi continua constituindo um perigoaos seus desafectoaj ao numero dos quaestemos a honra de pertencer.

SEM QÜALIFlCATtVO
No dia 2-i deste foi suspensa a ultima

sessão ordinária do Jury deste termo/
porque a mor parte dos srs. jurados fa-zendo das suas consciências farinha oufeijão, cedeu-as ao primeiro corretor
que lhes appareceu, solicitando que nãocomparecesse ao Tribunal porque ia ser
julgado um réu que apesar de não tercrime era necessário que estivesse presoe o unico meio ora fazebo esperar outra
reunião d'aqui ha A mezes !

. Infeliz Sobral ! Quem te viu e quemPavó ?! O sr dr. João Thomé opporà umdique a tanta ignomínia - e mizeria ?!'Confiamos nisto !í

Jà regressou ao tpVt o advogado Au*
g-üsto Passos que aqui esteve a serviçosde siia profissão. Gratos pela Visita dodespedida que nos fez.-. \*...."¦¦•' i. ¦ •

M\ Com sua exui-t. familia; desceu daMerucca, onde pa.ssou o verão^ o ar. co-ronel José Cândido Gomes Parente.
#** Em goso de ferias aclra-se- nestacidade o esperançoso acadêmico FranciscoPonte.
Outíiprimentamol-o

t*# Com sua exma. familia regressoudo seu sitio na serra Meruoca, o sr. coro-
{tel Francisco AlVes Parente, %• Kupplentedo jutó substituto de&to termo.

,,*„ De Ubajàra, esteve nesta cidadea negòcioã óairirrtèKàia^s] o ' 
m\' eapitão'aM. Tabajàra Mbllo, nòsSo prcítírnoso cur-respondente naquella localidade,

#. . Vem em. sua companhia o sr. Pe--dro Roidão de IVÍellOj membro da firmaM Tab:qara & Roldão^ com sóde em' «3
MigiRd,; no Piauby.

#% Acha-se a passeio nesta cidade a
gentil senhorita Amalia Lins de Morae.Sjextremecida íilha do noaso. digno ami<^omajor Rodolpho Moraes. ¦• -^-L °

_

¦^IVIVO BOJIfl
Fm delicados cartões, enviaram-nÓS

saudações de Festas é Anno Bom asseguirites nessôas: Da Maria PereiraLinhares, Massapê; F; Menescal Car-neiro, Arlhtir Barbosa, «'Gabinete Ca-*moeinense de Leitura,, e o "Ribi '>
de Camocim; Francisòo Salles Frota

>s de intimarão mr-, nm. ' v ,,Antonio Albino Cavalcante, Julio Al-

i

ANIVERSÁRIOS
Fizeram annos: "
No dia 14—0 sr. capitão Ângelo Fran-cisco Azevedo.
No dia 28—0 sr. coronel José Modesto

J. Gomes-, membro da firma J. Adortiàs& Comp. do Para.
Fazem annos :
H°JC.-;A exma. sra. dona Regina defA-agao Mendes, virtuosa esposa do sr

j 
coronel Antônio Encas Pi Mendes

^ L^mo. Sr, .Dr, Secretario da FazendaEstadual—Sendo eu neste povoado victf--ma da persíguicão do Collector estadua-
que collectou o meu pequeno c-stabcleci-imento de vendas a retalho em duzentosmil reis- mais do qüe se paga íia Villa sélde do munteipio,; venho a presença deVexe. solicitar sua attenção para esta bar*-'bandade no tempo calam/toso de crise
que atravessamos como actUalmerito.

O mou movimento eommercial d demenos de 2:000$000 é portanto não possoabsolutamenta pagar 200^000 deaimposlocomo dezeia o collector dosto munícipioejassim venho a presença de V. Etc nãoso em meirnome' como no de outros Com-merciante d^aqui G esperamos que VExe. digrle-se mandar uniforinisar a 
'ài

recaJaçôo do,s impostos nesta zona' quese acha na contingeacia de ver o seu com-mercio fechado se não houver promptae eiíicaz interferência de V Exe na arro-cadação dos impostos
Mocambo, U de Dezembro de 1GÍ5

;, Ângelo ÊfaxxGisóo Azevedo

ave; CHUVA
Chuva ! suor crystalino do céoj gottamiri.fica da Suprema Bondade, afaga coniteu osoul.o bemía-áeio a face da terra cal-ci nada !
Nó ciciar braildd e cadente de tuas ba-teg-is amenaa que, numa admirável ubi-*

qu idade a terra toda ensopam, e no ca(fonte ciciar da fresca brisa que sobreti perpassa, derramas sobre nos à hié-,sedo bens que om teu seio trazes !
; Vem, que vidas mil; numa anciã ftdmi-oitante, aspiram a tua visita su»Visado-ra de tantas males quo a séccà im lantourta Terra do Sol.

-E à tua chegada^.-pàssaradp-fí i .es ai 'i
dos menotítreis -canta e exuh. , e exultae c^nta ao teu advento, a terra adusta
pelo som cadenciado de su?,s ívmphas
gentis quo cascateiam„ da campina" entreo lençol esmeraldii.o da reiva rnádida, triocaprichosamente prateada pelas gótt-iscrystalnsadas qüoà noite se desprendemdo canz do céo!

E como é bom de vèV-se, agora pelotçu eontacto benéfico, a vióejar, protne-
j 

tedora a seara .fecunda que em brevetara repasto do sertanejo faminto, d comoe bello admirar^se^ por toda a parte, emsoberbas ondulações, do prado a Cabellei-ra esmeridíca.qije ao vento tarfalha, der-ramando pelo ambiente puro, a fraganciasuavíssima de chlorophylla que faz tantobem a gentes.
Que nào mais a desgraça nos avassalenem a miséria noà massacre-, porque ja-mais fiegaràs à terra ò leu divino -óalsamo. .......

.. E por Isso todos te bemdizem e téabençoam,—mensageira da alegria, porta-üora de aimo futuro.
Bem vinda sejas!!; ., 'Pessoa de Andrade

^ Vinho Greósotado do pharmaceulicóchimico João da Silva Silveira—cura
a tuborculoèe alé o 2o gráó.

.Loteria âe Natal
O^prcraiü de 1.000 contos da Loteriado Natal yahüt para a Bahia ho bilhete'pertencente à urna actrir i!.

ETE CA^OClNEEílSE
DE 'LEITURAt-i

keabzoü-se domingo ultimo a eleieáoda nova directoria desla prospera agre-miação com sede em Camocim, para lhe
gerir os* destinos sociaes no anno delJlln Cujo resultado foi o seguinte-

Presidente, Julio Cieero° Monteiro'

U&RÍÍV1ASÊ RISOS
.... E' este o titulo de uma bella producçãolitteraria de uma inteligeiUe e esperançou
f conterrânea de S. Quiteriá, que gos-tosamente publicaremos nP nosso proxi-.mo numero. E como grandes admiradoresda mulher líttèratajde já incitemos a dis*.tineta senhorita a noVas proddcçõesipondo as nossas columnaâ ao seü inte-rodispor* ,f

vice-presidente, Josó Felinto Cavalcante;V secret^io.. Arthur Barbosa; 2 ditoJose da Pa.*;clioa Sobrinho; orador, Pcdrò, » ™;Morei thezoureiro, Severiano José de ! todos os brasileiros.
ainc.ro, luda esla diretoria foi r.cleua, lervengld do dr. Lauro fuífêg

As picardias da Inglaterra
0 paquele nacional «Minas Geraes»»

aó chegar ao porto cía colônia inglezade Barbados, nas Pequenas Antilhas,no dia 1* do corrente, íoi invadidr* es-tupidamente pela polícia daquella ilha,nuo obstantevós protestos enérgicos donommandaute. Foram presos o dóulorNorberto Normando Horta, o commer-ciante Arthur Fausto, e sua familia,

a in;

0
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<«&»•utrica<
surriciente para as ne-
eessidades do organismo.
O Verdadeiro remédio é |
fnelhoí' ntitriçMi a qual I
se obtém eom a genuina |

(dê píirú uie>
Figadfy dé Bacalhau
com

tônico ao mesmo tem
é
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PROPHECIA
0 propheta de gfenèe nomeada, queem Dezembro dq anuo passado,.depoisde ter prophetízado a guerra européa,

prophelizoü a secca. aue estamos atra-
vessan-üo,. acaba de declarar em suas
novas;.propheciasv entitè''müitás Coisas,
a segtiínte; «tqdá pessoa que entrar, o
anno de 1910 sem, bádá' dever a nin-
gueni, terá. muito progresso nos seiis qe-
gociòs, verá aügmeht.ar os.seus i-eba-
nhosé prosperar os seus roçados, li.l
q uelTea po re rn, q:íi e e n tra re m n o ii o Vo
anno sem liquidar seus' débitos,. serão
pei Seguidos por Um fatídico oalporís-
mo, que lhe fará ter prejuízo em .Iodos
os negócios qüe fizôr, ^eus ^febatihosserão dezímàdos pelo cai'rapai to > sua
lavoura pela lagarta i. Nós que pensamos-nada dever.a pessoa, alguma,: mas re*»
ceiosos^da terrive'! prophecia, pedimos./$. alguém ^que se julgue nosso credor

_,',p obséquio de apresrmíàr slia conta até
ò dia 31 deste ifie., a tim de ser con-.
ferida ,e paga ..e como^clesejamos aos,
nossos ;.{àmavela 

' asVígnàptes' toda<í as-
prosperidades, pedimos-lhe o obséquio
de mandarem pagar suas assignaturas'alé aquelle di., afim de não serem
attingidos pelas terríveis prophecias.

O
Por motivos alheio a vontad- da imu

taToM»
MlMAiPOUCta

lliiii
Qntfò Artístico

lie&posta eiú^màtícâ
i Pára a pergunta enigmática da semana
passada, recebemos -, seguinte resposta ;ij «Resposta a pergunta enigmática d'«ALueta» n- 8f> de 23 do ílndante.—O «bacurinbo)) qno está engordandotios patos, ê o mesmo baenrinho de boei-ro que nesta cidade lia ahnos quiz suici-dar-se com üin tiro na cabeça.

Devendo * apresentar à Directoria doCentro Artisticc^Operario 8obraJun.se n-,
srs sogros que se acfiam iucprsos üÚpebas do arl. dos E,tarfo.s àW- de séréSe .minados cniorme deliberação d. Assem";blea-geral na ultima reunisrç. venho m"s•Umav^eoiividar.oS:mesmoíÍa 

plÜg¦fl*, W*.i toÁ%»mm ati-aJadllate a véspera do dm da reunião d'De conformidade com a deliberação aci-ma referida o t-ocio deve exibir h. roun,ao do dia 2, o recibo de dez rfefè1914. data em que, por causa da crisetoram suspedsas as enntribuiçõ.s mebsíPe.coiicceditld.um anno de prazo a od

^^fms^«sss^às___^^_^^^ S»__f;«*r™-^^^*«s^^típ

o imposto de décima urbana relativa-
mente ao 2o Semestre de ''orrei.le exer*-cicio e o contribuinte, que não baMr
o sen imposto até- o dia 3l d'este cor-
rerVe mez, ficará -.sujeílb a multa da leii

CoTeetoria das ¦ Rendas Éstaduaes
do Município de Sobral, e 1 de De-/.embro de 19i5,'

^^^^^V^l»^^S^^^^^^_^S^^^ã_íã^^^x}^j-

José Plútúróho Rodrigues L\mà

i
**•*.-^.---m^»

Receita diariame7ité
Goto resultados sòrpfelieatleiítes

Amigo e Snr- Pharmaceutico João dá
Silva Silve ra,

Ejm contestaçac á sim pergunta rel.p.tivaaos resultados que Le.níio obtido com a
a.-ilsa.apptiCaçno do «íSjixir de. ÍNegucii'a,

Üai-obfí e Guí!(y;i<;o,».,, teiilin a sastisí çào de
tvommunícar-ihe- o Seguinte;

l''.í.Ee.'m segtiralbeiito cinco ahdos queemprego em rrinha clinica, o s..-u jàÒem conhecido «Étixir^em muitas sitee-
Çp.e-fi de nallncza sypliilitiea e ;:!guma.s
de ftímio e.sci-ophUlos--(1 l.ornando-si..í mai.*?.
nidcria'-: ãfç virtudes CiirátiVas desle pre-
paradii. íi.as piimciras daqueilas aff -çues.

Hom o seu üsò pruioPgail-i liunea ob*-
servei as pertürbayòcs gHsfi-Kás; que só
em apparecer quando applicamos outros
medicamentos congebere.sj tornando poiisso segura e fat.il à sua ndmiriistração até
nas criativas.

Não hesitarei em recoíniriendal oà comecnílançaj nos estauos pAimlogicos supramenciòn-dost semio.^ como é, a nobre mis-sao do medico 3onl.rib.uir para o atlívio ebem-estar da humanidade sofftedóra,
Anctortos.;--;) que fa.çii o uso t]iie rj.iriVier

dê.st.a miilba leelaraçãO é disponha do'

FOBTALliãÂ^^S-Chegvm hontem
á esta capital-o illustre deputado dr'.
José Linoda , Justa, que leve uma bri-
lhante recepção, feila exclusívamemc
pelos rabelos Ias. , ,, . ,

F0RTALESA,<_8 -Embarcou hontem
no R o-, com dcstfno ao Ceará, o- dr.
Álvaro Fernandes, digno representante
Cearense na Câmara Yederal.

¦ FDRT.ALESA, 28-0 dr. Manoel
Mo-í-^ra d-.

Serviço especial d'"A Lucta")

do seu partido.
FGRTA.LF3A, 28~-/_ indicarão dn de

putado Thomaz de Paula sobve-.% assem-
bléa rabp.)ii,*;ia ficará nó expediente da
Gamará aguardando qualquer evenlua-
lidade;

^ FQtiTALEzA,?8^0snomes'do3 drs.
Carvalho Motta, João Marinbn de An;_drade e morióeuhór liíiferató (Josla,
apresentados* pelo Partido' Republicano.... ir ,.,i ... ;í—*-"-**.'¦ *-->r m.-.u i-ai.i-ii.iu oejuiiiieaijo-ta R / hd{ nosso illuslre repre- j Cearense para viees-presidenles' dbsoAiánte, a df-speipj,

dos trabalhos do í
cera no Kio nã

oo •eneerrnmrmlo! Estad.st.aiio,'causori á melhor í-mípíWsãó no«--ongrcsso^jr-j-mane-lRio e despertou alli a hiaior satisfação,íeza aos interesses na colônia de todbí Estados. *
¦ '- 

¦¦¦¦.¦¦¦

cie1
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lilillí 11iiiifilILii

i a mi go e bbíjga.do.
I3k. Alves JRkqüjão

[Firma reconhecida.]
Casa Matri^-PIÍLOTAS

Casa Filial Rio dp Janei;o
Vende-se n-s pharrmicias e d

¦uioado com as imitações
drogarias

¦—¦¦¦¦ *-* ¦

PaY* 
I w ^^ Ea í K I I &_' Síiír 1^ ^»,. i-i|_i_J>flU I Ul|ÍIiC_J

Qerieros loca es
, Leite, litro. $500, Farinha, $240, fe-

Jãó arranca $360, corda 300, milho
v*A>, Rapadü.-a, -1-00, carne verde kilo90) e $800, ovos |BQ um, gal
_'i:ihi, 1^000, uma,achaca, $600 litro
f «mu SgjÜOO a vara , ,idem cabritos -.'¦¦¦ ^|.oo
ffi^^^qgligslj^^ EF^TK-r^i. >¦- _

Gêneros de iiiSporkiçào
Sabão ; A.;: gSo(-)
Koi-osene Hlho' 'AíiSO

Assucar usida [kilaj l$0ü0Dito Mascfirvd K-.iOf)
Arroz n aci oi a: 0OJÔ
Café daSerra grande e do R-ío; %6üí)

Gêneros de XportagãO
ColaçõesLlesla pra(,;.a " *

Pelles de Cabra " í$5oa
. Idem boclòes l;*í5ob

ídem cábiiio

-DK- >w
Localisada em uib Vasto predido ne

centro da villa ein posição saudava
dispondo de quartos â-rejadbs é higieni
co e de cozinha variada; asseiada e tar
ta. é nesla villa o que melhores van
tagens pode oferecer aos viajantes.

Refoief>es «a la Airb»
Acceilam-se pensionistas é cobtrac-

tam-se almóÇos

flCâ 

. ipreeíso qne as fl.
;,'. . aeíilioraâ decorem; fl

S"iS—BB

i_a.:iE

BENEDICT0

m. Á
fl

ores branèa|k'-.héiD0F
!agiasv áuspensões, .eoli-

cas, ete. - curam- se com

Saúde da -Mulher

^^!_^^______*_____çtl*at____c_xamãi\^à^^

1*

DaticU-,?. L-agruriiHa - Rio • ^.w

p9

^feSí»^ '
asíEtfÈ-ísiaa^fji

aB_¥______*____mã ^^^^^^^___ã____^^àZg__^&&£̂
^^^-fi^___^^^SSfes!iÍ

|W 111^1^ ^ dé 22 dê Dezembro

da

Pergunta enigmatieà' A\ . • ' -^ - -
Qual foi o bacurim que mandou agre^dir o advogado Chagas araujo ?

Pararpie chegue ao boülleoimentotodoií oSmtcre.s,adu, e nâo pb^ám"alie
Sobrab 27 de Dezembro cie 1915.

Salüstiatiò Rodrigues Freim
Thezoreiro.

-— j» , 

_fc'l "fi5 _. |'A» .lilll
novo tem para vender barato

Fraciscò Custodio

úe iodos os tamanhos, vendem

Fr'ôíâ & Gentil

FílITÀ S*mmm mio*? \ 0 .f—\ g
Collector ia Estadual

-- De ordem do Snr. Cel, Collector Éá,tatiual d'est6 Municipio,- faço publicopara o conhecimento dos . interessed^**:
que por tudo o corrente mez, se recebe

de içij

dc^ ^Trl^U'kTL\âe 
S0!í!;a,' eríi ^'•t"^- dó que dis-

-fSoQ í Í § 4'.^.^i n. 33 de lo de Novembro de16J«. decreta o segUrrile orçameuió de Receita b Despeza
para o exercício de 191(3 u*-spe/a

CAPÍTULO í
lieeeúa Gemi

zxev^il^ U^f* g*f dú yrÍC¥° Sobral para ocxeiucio tle l^foé orçada em ^8.44o5ooo e -será realisa-

exer.ició, Ua forma abaixo nomeada .Benda dos prormios municipaes
Jieuda dos talhos do Cercado
Henda dos -gados bovinos, sninos e íanf-
,geros .-
Renda do itóposlo de cargas; ;--
Renda da área interna-do Mercado ¦ "
Renda de aferição de pezos, medidas p.balanças -. . • '.-..-'
Rencía de hcnngas de estabelecimentos -
Renda de impostos sobre portas e janel-ias - •-*.,..
Emolumentos da Secretaria -:

Producto das, mjltas dos irifractores eJuizes de-facto
Foros dos sítios na serra do Rosário

CAPÍTULO lí

t>espessa 'Geral

rubricas seguintes; * -^peuticados naá

i
I °

o
5:760j?.0Ò0
i:400gO0O

§6

§ 8

il 9
§ 10

§ lí.

11:3$
2:ÜÜ0$0ü0

300^000
I ' :' • .

500SO00
4:000S0(

§ Pessoal aclivo da tabeliã A
| Expediente da Secretaria
» Y: l •" de eleições -

| 
Jury e custas de prdCessos decahidos

â Limpeza ua" cidade :
§ .-iluminação .publica .. ' ¦:"- • ¦
§ Limpeza inlerna e eterna do mercado§ fornecimento água e luz para a cadeia |
e in h ui* 

W 
» • >} ' - i '" -b Quartel§ 0 Publicação dos actos municipaes

S \l _"yifiene.publicae remédio aos pobres
reis

1 !*-' i

3:000$00"0;

00
6( igOOO

§ \í }&*?$$W§- Pr&<i* Pobres a ÍÍ200
I í1? ^encilws para as pnSões
| 

14; Concerto das iádeiras;
S 1| Recqn.âtrücçad do merrado- • * ''

| 
IA RepA o nos proprioAniunicipaes

| 
7 bub^nçauao Delegado de pol.cia§ 18 desapropriação de casas

a ld fJara pagamento da divida dos herdeirosCoronel José ígnacio Alves Parentó

Íl;280g000
60UgQQQ
400$000
soogooü

liSOOílOOO'

MÔM0à'¦- soo^Mjoa
soo^Qocr

, 400'#0G0
; 500$G0a

l.SOOgOü'0"
.. 15'^OO'J

• 150^00(7
l;fá00$00()

400^(.)00''i.-soagooa
i -U;G$000

ao
900$00tT

^S:44Q|(
2S.440gO00

If 1
1

y:yyy:yyyi:s
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Tabeliã A
pessoal A.ç:»yo

Secretario l-.8i)0$000
í'heso 11 reino 1.80U$0Ü0
^.¦ocuraalor 1. 80Ò#ÔO0
Fiscal . In cidade 1 • 200j}000
Dois Goveiros l.OSOgOOO
Fiscal, da serra do Rosai io 600$000
Carcereiro OOOgOOO
vulminislrador dos Comiterios (.OOgOOO
Porteiro e &-.lader da Câmara 600Jf'000
Zelador do Matadouro 480$000
Cora nador 7/áOgOOO

T1.2S0gGGO
CAPITULO 111

Licenças

qualquer
cobradas

vendam

Art. 8.—As licenças wbre
industria ou profissão, serão
da forma segu inle*
§ 1 5'Q$ Sobre armazéns que

cm grosso fazendas,miudezas, es-
livas, ferragens molhados e ealça-
dos.

§ 2 25$ Sobre estabelecimentos que ven
dam òs mesmos artigos, á letalfoo*.

5 3 20$ idem, idem que vendam á re-
talho, farinha, milho, feiijào, arroz,
cal*, assucar e demais gêneros . do
Píii/C. excluindo bebidas alcoólicas

§ 4-30.S libftu, idem inclusive .bebidas
alcoólicas-

¦§ 5 40$ :-obre estabeleci men los quej
Comprem gêneros do Paiz, para
exportação

§ 6 50$ sobre -erdubelec 'mentos que
vendam [jóias, com direito de ter
agentes nas ruas

:jj 7 
'40$ 

sobre drogarias [
§ 

'8 2o$ sobre pharmacias. ;*•"§ 9 3.0S sobre kiqsqüesj pago -pelo
proprietário *

:§ lo lò$ sobre mascates nas ruas da
cidade, com caixas qué deverão ser
registradas

§ "11 2o$ sohre pessoas ou casas que
vendara;bilhel+;s de loteifias

§ 12 3o$ scibre bilhares que ¦vendam
bebidas-alcoolicas.

.'§ 13';3o| sobre boteis*e"hor,peckrÍ£s,
§ lí- - r>$ aorbre casas de barbearias

CAPITULO IV
RENDAS E-PEClAES

Art. 4.—As rendas especiaes serão
cobradas diariamente è da forma se-

guinte:
§ 1 g 100 Sobre cargas de milho,leijão,

arroz, farinha, gomma, gerimum,
canna, íruetas, louças de barro,
palha de carnahuba, cestos etc.

§ 21$ Sobre cargas de íumo, aguar-
denl6, café, queijo, cartiimipim,
chapéus de couro, laças, redes,
caronas, etc.

§ 3 $40 sobre (.esto» ou taboleiros con-
tendo ovos, legumes, doces etc.

§ 4 $500 sobre cabeça de suino
$ 5 §200 sobre cabeça de lanigeros e

caprinos:

§ 7 jjlÇ-0 sibre lata de leite
§ 8 g 100 sobre pessoas que venda caíé,

comidas e bebidas fermentadas.
§ 9 $040 sobre cabeça de galinha e ca-

pote.
§ i<Q $400 sobre cabeça de peru'.

$ 6 $100 Sobre cabeça de leitão.

1
4.

CAPÍTULO |
ÍMPOSTOS 'DIVERSOS

Art. 5.—<. s impostos diversos, serão
cobrados da forma segu ia te:
$ d $500 Sobre cada caixa ou barril de

pbívora recclfeido ao paiol
§ 2 $50 sobre caixa de kerozene, ide*n,

idem •
í$ sobre poria ou janella de-frente
2g sobre pessoa que venda chi-

nella ou calçados nas ruas da oi-
¦dade.

CAPITULO VI
RkNDINEN.T© DOS CEN1TERT0S

Art. S'—As rendas dos Cemitérios
serão cobradas da for ma seguiu te :
§*.!• Por sepulta mento temporário em

solo firme, -sendo para adulto 4$,
parvulo .$$000'.
Hor sepultam», bio perpetuo em'

solo firme ,Í00#000 para -adultos
• ou parvulos.

| B* Por sepulta mento perpetuo em ca-
tacum.bas >í 50$ 000,-para adultos ou
paif vulos

§-«•

5-
•vulos riOfOO©*.

ou '-íumu-

par-,

§ 15.''i'Q$ sobre oíbciiia de alfaia tarifas j£§ ,4- 'Por -.sepultamenfo em-catacumbas
^10 5$ sobre oílicina de-carpinleria por;3 annos,;*&dultos-.20$C'GG, par-
$ 17 9o$ sobre padarias
§ 18 5o$ sobreca<da talho: fora -do-mer-

cado
.§ 19 -"lõ$ sobre deposito de-gwiero do

Paiz
§ ?o 2o$ sobre fabricas !de sabão
ft 21 25$ sobre fabricas».de de. caroçar

algodão, a vapor
S 22 2o$ sobre fabrica !de eig-arros

:§ 23 30$ Sobre fabricas de bebidas
§24 530$ Sobre'fabricas de tecidos

¦..§ 25 20$ 'Sobre-armazenstle ini Iam ma-

Art. 9.—Serão commerdantcs em
grosso, os que venderem a fardos ou
volumes, pacotes ou envolucros.

Art. 10.—Ü imposto de portas e ja-nellas será cobrado dos proprietários
ou seus representantes.

§ 1.—A arrecadação desse imposto
será feita no mez de Março.

§. 2.=Ficam isentos desse pagamen-to os prédios que pertencerem á viuvas,
orphãos pobres.

Art. 11.—Os impostos que não de-
penderem de licença, serão cobrados no
acto de se verificar o facto sujeito á
eoctribujçâo.

Art. 12.—As licenças para negocian-
tes serão pagas até o dia ultimo de
Março.

§ 1.—As demais licenças de que tra-
ta esle Orçamento, serão pagas em tem-
po determinado pelo Prefeito.

§ 2.—Não sendo pagas no tempo de-
terminado pelo intendente, serão aggra-
vadas com a multa de %0%j

Art. 43 —As licenças ser.ão pagas peIa metade, verificando-se tersjdooes-
tabe liei mento aberto durante o 2-
semestre.

Art. H-.—Nas estradas, povoações e
demais pontos não comprehendido no*
perímetro da cidade, as licenças serão;
cobradas pela metade.

§ Unico—AppJicar-se-4 este ant. -ou
art. 13. ' .'-:
Art. 15;—As licenças sobre qual-í

quer industria ou profissão, recahem-
sobre cada restabelecimento aberto.

Art. 16.-—A transferencia de licença'
s.ó poderá ser feila de accordo com o;
Prefeito.

Art. 17.--i0s depósitos .de couros,'
saí e salgadeiras, só podurão ser fora
do perímetro da cidade. ¦

Art. 18.-Cada i'fr.actcr das Lois'-
Municipaes pagará a multa de 20$0OQ^

Art. ;_0.—•.Oon.inuam em inteiro vi-
gor as disposições .das leis .orçamen-í

rias ante^ores, de caracter .perma-
nonte, q' não tenham sido expressa-
mente .ruvogarias e que implioJta ou
expjícitamenie, não iorem contrarias
ás disposições deste, ou da Lei Orga-
nica.

Art 20.—rRevogaijinse .as disposi-
ções em çoatr.ario.

BÍÈcir de nogueira
frapregado com sec*

. o
cesso jias seguintes wm

fllfaiaaria
lestias.

*ft)Wt(RA.JAL5A
^€AROBAraUA(A(0

(Í8|__r«l^vo<liwí|*<t

Vc*

m

Í>ropf.n?iShrthros.
Soulteii.
Éouliom*.
iBlIamBMfOMi ée ttluaSk
C. *iiB«nto do> ou»inM__
Gonorrbéa».
Caríiuotulo».
FisluUs.
Etptnbu.
Caocrus vcMreo%j.

. Rac. itijmo.
Flores biviuam,
Ultem.
Tiia/orm.
SmfW-

^(ie«i. tünM em teixta\V
mineíiM da pelle.
A.ltKÇíis S;philiücat
jÚ.lcftr«* tU bocea.

-•^mor.^.ríí-aneoe.
•AfTceçfles ãu ígad*.
Dores no peita.
Jl'*jc|)o,r,t8 noi orno*.'l_k(ejii0MKto dM *n*

-rijs, do pescot* e fl-
*p_a_qn«nte-- •¦•
todas as mole»-
tlmp provomiam-

\%mm 4«> mtmmmam»

_____.' *'iGome

Enccntra-se «a
iodas a. ibaroáciãs,fjgrv<& ívdpppiifsfr.

, -M «MU 
^'jpigg fl M5aS tp

vendem drogai.

"Oê Raymundo Nonnato
Gomes

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-ge, com teda perfeição ay
presteza, qiAlquier obrai de brim ouça-
emirar a preços verdadeírameníte- modi-
os.

ospedaria Porta
PRAÇ D1 MATR1

ttAKATHESS-
Cozinha variada e farta. Quartos con ,

fort-aveis e arejados. E' o melhor esta-
belecimentQ' deste gênero nesta cidade
que melhor cün-íorto-oferece aos viajant -

Pedro 
Oreel concerta relógio

machina de costura, gramo pho»-
machina de escrever, chapéus de s
etdoo maChinismo de corda. A tr nlar
ua residência rua da Yarzea—So Liai

vias íora do perímetro 4% cidade) 2. de,,multa.ai vpir,nc."15,i_ní> nroc nnm _. 

.§27

.§

§ 
'?Q 2\)$ Sobre••cálxeiros\ viajantes com

amostras.
10^'Sbbre -depositoskie sal. ou sal-

gáidéiras.
_X)g Sobre - deposito fde -cal •on

arinazens.
§ 29 10$ Sx)bi'e consultórios dentários.
§ 30 Í0$ Sobre*.-^ carroça a frete [dentro

cia cich-itíc ]
1 $ Sobre animaes a.fréte, no trans-
porte 

'd^agtia'; tijollos, mercadorias.
estivas, -materiaes de conslrtiçáo,
etc. deritro da cidade.

Ç; 32 Ü>$ Sobre*-rnabrJGu-la*s de- magarefes
para vender "vísceras no •¦Mercado.

#o3 10$ -í^obre olarias.
:>§ 34 W$ « Caeiras.
| 35 og¦¦«¦'•BoUnde-iras de íay.e.r'.farinba

¦'§ 36. [()$ Sbbèé Alainhiques.'
$5 37'5g-.*.-Engenhos- e Engenhosas.
§38 2$ Sobre caelelú.s.

•§. 30 10$ «Boles qu. canoas.*
.-§ 40 \Q$ « consbrução ou reconstrução

de prédios.-§ 41 r5$ Sobre conslrução -ou .recoos-.
trucção dè 'treirtes.

'5 4? 30g Sob re com pa nb ia * d e bo n d cr
^ 4ví-*3?Sobre oscriptorios dè còinmisr

?ôes, consignações,! e represen-
-taçúes.

í§ '4-i- b$ Sobre cada espectaeulo,concer*
to, etc. com o fim de.obter lucros,

'§ '45 -20$ "Sobro casas onde funcciüne-iía
•cinemas p4.r-man8h.tes.

Par-a abrir çatacuirríbas
los porpetuos,: adultos

-vulos lOgOOO.
§6' Pelo alugwel da Eça idoc-Cemiterlò

para qualquer acto fúnebre 4$000
CAPITUL0 Vil

í Emolumentos da Secretaria

Art. .7 —Os emolumentos do Secre-
taria senão cobrados da*for,ma .seguinte:1
4 -Termo ,de íF.atrieula ou con. rato 2$o.go

í|ooq
3" íTer-mo ée -arremateção sobre

9. 0/
.4;

..^$000
5gooo:

logooo
go$ooo

seu-valor
Por linha-de, cada , certidão ou
traslado esitrabido dolArchivo
Municipal §050

NOTA—Nenhuma certid-ão -,ou
traslado,pagará.-ínenos de^ l;$ooo

h' Por termo de animaes apre-
hendidos em oorreições 1$qco

Busca de livros e papeis :
íô1;Depois de um.ainno
7- Depois de 2 ánnos.a-ii
¦8- Depois de ,5: annos a 10
0- Depois de 10,annos a 20
10-, Depois .cie; 20 annos em,dean-

-te, cobrar-se á a razão de -3$
!;por anno

Vi-,Tram^leréncia de .licença S^oooi
12- Alvará de licença ,'2j.ooo
Í3; Titulo de empregado . „J2$oop;<
%¦&' Registro de doGfjpftepíos não ! í

especificados 2$ooo
45-, Transferencia,jde contraçto.de
, locação .pago pelo trarislmittente;#o$090

CAPITULO VIII
. ¦-.

'DISPOSIÇÕES 
GERAES ¦

,Art. S.==:Nao será .permittido aaber-:
,tura de cacãtnn)*jbas ou túmulos perpe-
,t.uos, sem previa licença do Prefeito,
a qual será dada mediante requisição
por escnpío da família a, quem perten-
cer o túmulo.

Gamara Municipal de Sobral, em 23
de Dezembro de ,1915.

Diomedes Ribeiro Macio—^Presidente*
Henrique Severino Duarte
José Ignacio Alves Parente .Filho
Fenelon Saboya
Julio Guimarães
José PJutarçho Rodrigues Lima
Francisco Pelronilho G-omes Coelho
Cumpra-se e publique-se

O Prefeito Municipal.
'Frederico Gomes Parente

0 Secretario .da Camaba
Clovis MonfAbverne

Jw]€Ç;Ç8dO Bretziléira
Maravilhoso preparado do pbarmaceut

tice Dr. Horacio Nunes deeffeito prom—
pto e efficaz na cura das purgações an-
.ligas e recentes.. JRes.titue,a importância
ao-comprador se não obtiver resultado
com es-te medicamento. Modo de usar:
•—>Uma injecção.pela manhã e routra á
farde.

DEPOSITO :GERAL:.r-PHARMAC_A
PASTEUR ~S. BENEDICTO".

-DER6.SIT0 EM SQ3RAL-
COARIA GUIMARÃES

-..ff^QI __r____B vj^^^A m\f^B mmm\v ^^mt\\\\a\\\\\\ mmmt. ^^______H 1_______j*'* * ~*_J___I B5

fl- das creanças, tosse dos maços, ¦
@ tosse dos vdthos* qualquer t^)sse^ |H qualquer áoença do peito.c^mo I
§ brohçfa^v asf hipa, cpqu^- 

|
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i*:J ; 1

líAreFgAâto Porto
*ií9k

.M^-zi^a 0 profesor Raimundo Do-
nizetti Gondim, afipa leciona piano., vio-
lino, .ftandoljjm... Pode ser procurado na'
sua residência, à rua Menino D.eus, pra-
esta Gjdade e p.ara.os pontos servido-
a .entrada, de ferro
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novo tem para vender barato

Fraoisco Custodio

í importante «stabeleeimento de «Hospedaria, iPadaria e Mercearia, tã*
lfcaáo.aoe «oldes des seus .congêneres nai-s .modernos

..Á snaier.e a^elhor organitada nesta cidade, que ;d»i-epondo de pr
assional conipetente, vindo especialrstente ,da hespanha., alem de es
pecialista em pães frescos para.o consumo desta.didade,, está apta
ernecer a todo.e commercio -desta.zona,,as suas afamadas sodas, boi
,fichas.-e biscoitos..Embalagem cnidadosa.-e.asseiada. iPneço reduzido

Localizada emfUm^yaslo,.prédio no , centro da cidade<em posiç&o
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e .de cozinha
variada, asseiada e farda, ó fleeta cidade.a ,q^ue ;me},hote6 vantagens
pode oferecer aos, yiajantes., RefeiçOes «a ja carte». Bonda porta.

.Acce. iam.-se,pensionistas e pontractam^-se almoços

0 mais completo .empório de gêneros ajimenticios,.importados direc-
famente de Perfia-nibuCo e Parà^ aptaa corresponder as exigerneias do
,niais caprichos gosto cu^nari°- Agrado, sinceridade e í-barateza.

Rua-Cormel JOAQUIM RJBE£R£>,
canto da Travessa do Xerez ,(SoÍ>rsdo)
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